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O presente trabalho foi realizado com o objetivo de quantificar os teores de fenóis totais 
solúveis e lignina em folhas de mudas de cafeeiro tratadas com Greenforce CuCa 
(formulação à base de subproduto da indústria cafeeira adicionada de cobre e cálcio), 
acibenzolar-S-metil (ASM - indutor de resistência padrão) e inoculadas com Hemileia 
vastatrix. O delineamento experimental foi de blocos casualizadados, com três repetições, e 
três plantas por parcela. As folhas foram inoculadas com H. vastatrix três dias após terem 
sido tratadas por pulverização com Greenforce CuCa (5mL L-1) e ASM (0,2g L-1). Como 
testemunha foram utilizadas plantas pulverizadas com água, com e sem inoculação. A 
coleta do material vegetal para análise foi realizada sete dias após os tratamentos. Para o 
teor de lignina as folhas tratadas, com e sem inoculação, diferiram da testemunha não 
inoculada. Por outro lado o teor em fenóis totais solúveis foi maior nas folhas tratadas e 
inoculadas do que nas folhas tratadas não inoculadas. 
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